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RESUMO  
 
Introdução: O confinamento devido à 
pandemia do COVID-19 pode influenciar o 
perfil alimentar, emocional e comportamental, 
principalmente em crianças e jovens que são 
mais suscetíveis. Além disso apesar de se 
prever mudanças significativas na rotina das 
pessoas neste período, ainda não se sabe os 
reais efeitos do isolamento sobre a saúde. 
Este artigo objetivou avaliar os hábitos 
alimentares e comportamentais de atletas 
juvenis de Rugby durante a pandemia do 
COVID-19. Materiais e Métodos: Estudo 
transversal e descritivo com 16 meninas, 
atletas de Rugby, de escolas públicas e 
moradoras da periferia da cidade de Pelotas-
RS. Foi aplicado um questionário on-line, 
através da ferramenta google forms com 
perguntas sobre alimentação, atividade física e 
aspectos comportamentais. Resultados: A 
idade média das entrevistadas é de 15,9 anos. 
Quase 70% relatam sentirem-se mais 
ansiosas, 93% dizem estar com mais apetite e 
70%, acredita que houve aumento do peso 
corporal. Verificou-se que ovos, feijão, 
verduras e frutas não foram consumidos todos 
os dias pela maioria da amostra. Por outro 
lado, o consumo de embutidos e de doces foi 
baixo. Além disso, a maioria (87,5%) relatou 
ficar acima de quatro horas diárias utilizando 
eletrônicos e cerca de 44% se sentem 
insatisfeitas com o próprio corpo. Discussão: 
Estudos mostram piora na qualidade do 
padrão de consumo de alimentos, aumento de 
inatividade física e do tempo em tela durante a 
pandemia. Conclusão: A amostra estudada 
referiu aumento de ansiedade, apetite, 
aumento de peso corporal, tempo de tela e 
insatisfação com o corpo. São importantes 
ações multiprofissionais voltadas a auxiliar no 
impacto causado pela pandemia nos hábitos 
alimentares e comportamentais. 
 
Palavras-chave: Coronavírus. Rugby. 
Comportamento alimentar. 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
The eating and behavioral habits of young 
Rugby athletes during the COVID-19 pandemic 
 
Introduction: Confinement due to the COVID-
19 pandemic can influence the food, emotional 
and behavioral profile, especially in children 
and young people who are more susceptible. 
In addition, although significant changes in 
people's routine are expected in this period, 
the real effects of isolation on health are not 
yet known. This article aimed to evaluate the 
dietary and behavioral habits of young Rugby 
athletes during the COVID-19 pandemic. 
Materials and Methods: Cross-sectional and 
descriptive study with 16 girls, Rugby athletes, 
from public schools and residents of the city of 
Pelotas-RS. An online questionnaire was 
applied, using the google forms tool with 
questions about food, physical activity, and 
behavioral aspects. Results: The average age 
of the interviewees is 15.9 years. Almost 70% 
report feeling more anxious, 93% say they 
have more appetite and 70% believe that there 
was an increase in body weight. It was found 
that eggs, beans, vegetables, and fruits were 
not consumed every day by most of the 
sample. On the other hand, the consumption of 
sausages and sweets was low. In addition, the 
majority (87.5%) reported being above four 
hours a day using electronics and about 44% 
feel dissatisfied with their own bodies. 
Discussion: Studies show worsening in the 
quality of the pattern of food consumption, 
increased physical inactivity and time on 
screen during the pandemic. Conclusion: The 
sample studied reported increased anxiety, 
appetite, increased body weight, screen time 
and body dissatisfaction. Multiprofessional 
actions are important to help the impact of the 
pandemic on eating and behavioral habits. 
 
Key words: Coronavirus. Rugby. Eating 
behavior. 
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INTRODUÇÃO 
 

A pandemia do COVID-19, que 
atualmente mobiliza o mundo, surgiu em 
dezembro de 2019 e é causada por um 
betacoronavírus relacionado ao vírus da 
Síndrome Respiratória Aguda Grave. 

Estudos epidemiológicos evidenciam o 
elevado poder de contágio do COVID-19 em 
todas as faixas etárias nos diversos países 
atingidos (Del Ciampo e Del Ciampo, 2020).  

Dados do Ministério da Saúde no 
Brasil, até dia 09 do mês de setembro de 
2020, tinham notificados 4.197.889 casos e 
128.539 mortes (Ministério da Saúde, 2020). 

Uma das medidas mais eficazes de 
prevenção ao COVID-19 é o isolamento social, 
o que pode estabelecer alterações no 
consumo alimentar da população. Muitas 
famílias estocam alimentos a fim de evitar 
maior contágio e com isto, acabam 
consumindo mais alimentos industrializados e 
menos alimentos in natura.  

Além disto, a pandemia aumentou os 
casos de depressão e ansiedade e estes 
muitas vezes estão relacionados ao aumento 
do consumo alimentar (Nascimento, 2020). 

Recomendações governamentais de 
saúde pública frente à pandemia de COVID-19 
resultaram em inúmeras restrições na vida 
cotidiana, incluindo confinamento domiciliar, 
com fechamento de escolas, universidades e 
de centros de treinamentos, o que teve 
repercussão no estado emocional e no 
consumo alimentar de jovens atletas.  

De acordo com Pillay e colaboradores, 
(2020) que analisaram a saúde mental de 
atletas, mais da metade da amostra relataram 
sentir-se deprimidos e ansiosos com a 
situação da pandemia, sendo essa situação 
mais comum entre as mulheres.  

Somado a isso, houve a piora da dieta 
alimentar, mais prevalente nas mulheres, 
sendo o aumento do consumo excessivo de 
carboidratos o mais constatado. Ambos os 
fatos mostram o impacto negativo da 
pandemia de COVID-19 na saúde como um 
todo. 

Somado a isto, em um período de 
isolamento social a população tende a adotar 
uma rotina mais sedentária, o que favorece a 
um aumento no ganho de peso corporal e 
surgimento de comorbidades associadas ao 
maior risco cardiovascular, como obesidade, 
aumento da pressão arterial, intolerância à 
glicose, bem como transtornos psicossociais 

como ansiedade e depressão (Ferreira e 
colaboradores, 2020).  

O tempo em frente às telas 
(computadores e celulares) é um fator que tem 
contribuído de forma significativa para 
obesidade infantil e a inatividade física de 
crianças e adolescentes, visto que isso tira o 
tempo que elas gastariam em atividades 
físicas e leva ao aumento da ingestão de 
energia por meio de lanches e refeições em 
frente à TV (Zimmerman, Bell, 2010).  

Isto também tem influenciado em suas 
escolhas alimentares, visto que crianças 
obesas que assistem a comerciais comem o 
dobro de produtos de baixo valor nutricional, 
como doces, salgadinhos e fast foods (Rosiek 
e colaboradores, 2015).   

Diante deste período de 
enfrentamento contra a disseminação do vírus, 
incentivar a manutenção de uma rotina 
fisicamente ativa como uma medida preventiva 
para a saúde é fundamental (Ferreira e 
colaboradores, 2020).  

É sabido que a infância e adolescência 
são períodos em que há construção de 
diversos comportamentos da personalidade do 
indivíduo, onde intervenções em prol da saúde 
demonstram extrema importância para a 
consolidação de padrões alimentares 
saudáveis na vida adulta (Neutzling e 
colaboradores, 2010).  

Os hábitos alimentares e prática de 
atividade física ao longo da vida pode ser 
determinado pelo seu estilo de vida durante a 
adolescência (Desbrow e colaboradores, 
2014).  

Período marcado por profundas 
mudanças psicológicas, fisiológicas e sociais 
(Sawyer e colaboradores, 2012).  

Além disso, o comportamento 
alimentar é influenciado por outros fatores 
como: condições socioeconômicas, 
composição corporal e ambiente escolar 
(Hendrickson e colaboradores, 2017; 
Jarmolowicz e colaboradores, 2014).  

Hipotetizando a influência negativa da 
pandemia na alimentação e nos hábitos de 
vida das pessoas, o presente artigo objetivou 
avaliar os hábitos alimentares e 
comportamentais de atletas juvenis de Rugby 
durante a pandemia do COVID-19.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de estudo transversal e 
descritivo, com 16 jovens do sexo feminino, 
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atletas de Rugby, da periferia da cidade de 
Pelotas, Rio Grande do Sul-RS, Brasil.  

O Projeto Vem ser Rugby é um projeto 
da Escola Superior de Educação Física da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), que 
visa promover atividades inclusivas e 
integração dos escolares no turno inverso, a 
partir da prática de esporte de alto rendimento 
do Rugby.  

O Vem Ser Rugby seleciona meninas 
a partir dos 13 anos que apresentam alto nível 
de aptidão física relacionada ao desempenho 
motor.  

A seleção acontece dentro das 
escolas públicas da cidade, com o intuito de 
dar chance de desenvolver o máximo potencial 
das selecionadas para a prática do Rugby.  

Devido à condição de pandemia, o 
presente estudo foi planejado para que todas 
as etapas fossem realizadas à distância com a 
utilização de recursos on-line. A pesquisa foi 
aplicada entre os dias 13 e 17 de julho, 
passados quatro meses de quarentena no 
estado do Rio Grande do Sul, Brasil.  

O estudo do RS tinha na época 
109.873 casos notificados de COVID-19, e 
3.062 mortes.  

Pelotas é uma cidade com 342.405 
habitantes e possuía até a pesquisa 2300 
casos da doença e 68 mortes.   

As participantes e responsáveis 
receberam e assinaram o termo de 
assentimento e os responsáveis o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE).  

As atletas que aceitaram participar 
responderam ao questionário através da 
ferramenta “google formulário”, enviado pelo 
aplicativo “WhatsApp”. Para avaliação do 
estado nutricional foi utilizado massa corporal 
e estatura autorreferidos, para posterior 
classificação do índice de massa corporal 
(IMC), que é a razão entre a medida de massa 
corporal em quilogramas e o quadrado da 
estatura em metros (kg/m2), utilizando os 
critérios preconizados pela World Health 
Organization (WHO, 1995).  

Foram coletados dados 
sociodemográficos para caracterização da 
amostra, como: escolaridade, renda familiar, 
cor da pele e moradores por domicílio. 

O consumo alimentar foi verificado 
através do formulário de marcadores do 
consumo alimentar do SISVAN do Ministério 

da Saúde que contempla marcadores 
construídos com base no Guia Alimentar para 
a População Brasileira (Ministério da Saúde, 
2006). 

A frequência do consumo de 
determinado alimento, se dá de acordo com as 
respostas, em que o maior número de dias em 
que o participante consome aquele 
determinado alimento corresponde a maior 
frequência e, portanto, determina um hábito 
alimentar.  

Foram considerados alimentos 
saudáveis a ingestão diária (7 x na semana) 
de: frutas, verduras e legumes, leite e 
derivados, feijão, carnes e ovos.  

E dos alimentos considerados como 
não saudáveis, a recomendação segundo o 
Guia Alimentar era de não consumir ou 
consumir raramente: embutidos, 
industrializados, ingestão de refrigerantes e 
sucos industrializados, bolachas doces e 
frituras (Ministério da Saúde, 2006). 

Os aspectos comportamentais foram 
avaliados com questões diretas em relação a 
estar ou não mais ansiosa e com mais apetite, 
se sentir acima do peso e insatisfeita com o 
corpo, além de categorizar o tempo diário de 
tela e de exercícios por semana. 

Os dados obtidos foram digitados e 
analisados no Microsoft Office Excel®. Foram 
feitas análises descritivas de frequência 
absoluta e relativa. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Pelotas sob parecer de nº 
2.243.675.  
 
RESULTADOS 

 
A tabela 1 mostra a caracterização da 

amostra estudada. A média de idade das 
participantes foi de 15,88 ± 0,72 anos e a 
amplitude da idade foi de 15 a 17 anos. O IMC 
variou de 19,5 a 30,08 Kg/m2, sendo o IMC 
médio de 23,69 ± 2,68 Kg/m2.  

Quanto à classificação do estado 
nutricional pelo IMC, a maioria encontra-se 
eutróficas (93,8%). Quanto à escolaridade, 
75% da amostra possui ensino médio 
incompleto e possui uma renda familiar entre 
R$ 1.000 e R$ 2.000 por mês (53,3%).  

A maior parte das atletas tem cor da 
pele preta (56,3%) e vivem com 3 moradores 
no domicílio (37,5%) (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Caracterização da amostra, Pelotas-RS, Brasil, (n=16). 

Variáveis n % 

Idade (média) 15,88 ±0,72 - 
IMC (unidade) 23,69 ±2,68 - 
   Eutrófico 15 93,8 
   Sobrepeso 1 6,2 
Escolaridade   
   Ensino Fundamental Incompleto 4 25,0 
   Ensino Médio Incompleto 12 75,0 
Renda Familiar* (reais)    
   De 500-1000  2 13,3 
   De 1000-2000  8 53,3 
   De 2000-3000  1 6,7 
   De 3000-4000  1 6,7 
   Acima de 4000  1 6,7 
   Não sabe 2 13,3 
Cor da Pele   
   Preta 9 56,3 
   Parda 2 12,5 
   Branca 5 31,2 
Moradores por domicílio   
   Três pessoas 6 37,5 
   Quatro pessoas 4 25,0 
   Cinco pessoas 4 25,0 
   Seis pessoas 2 12,5 

Total 16 100 

Legenda:  *n=15. 
 

Quantos aos hábitos e 
comportamentos durante a pandemia, a 
maioria das entrevistadas 68,8% sentem-se 
mais ansiosas, 93,3%% consideram que o 
apetite aumentou e cerca de 70% acreditam 
que houve aumento do peso corporal.  

Além disso, 87,5% relatam ficar mais 
de 4 horas diárias utilizando eletrônicos 
(Tabela 2).  

Quanto ao questionamento de como 
se sentem em relação ao corpo e saúde, 
quase metade das jovens (43,8%) dizem estar 
insatisfeitas.  

Ainda, a metade das atletas seguiam 
realizando exercícios físicos mais de três dias 
por semana. 
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Tabela 2 - Percepção das atletas de rugby durante a pandemia-COVID19, Pelotas-RS, Brasil, (n=16) 

Variáveis n % 

Aumento de peso   
   Sim 11 68,8 
   Não 5 31,2 
Ansiedade   
   Sim 11 68,8 
   Não 5 31,2 
Apetite*   
   Aumentou 14* 93,3 
   Diminuiu 0 0,0 
   Não notei diferença 1 6,7 
Insatisfação com o corpo 7 43,8 
   Sim 7 43,8 
   Não 7 43,8 
   Não sabe 2 12,4 
Tempo de uso de tela diário   
   De 2 a 3 horas 2 12,5 
   Acima de 4 horas 14 87,5 
Exercício por semana   
   Mais de 3 dias  8 50,0 
   De 1 à 3 dias 5 31,3 
   Inativo 3 18,7 

Total 16 100 

Legenda: *n=15. 
 

Quanto ao consumo de alimentos 
saudáveis, o Guia Alimentar para a população 
brasileira orienta que o consumo destes 
alimentos deve ser diário (Ministério da Saúde, 
2006).  

Na amostra estudada, percebe-se que 
a maioria consome de 6 a 7 x na semana, 
conforme o que é preconizado os seguintes 

alimentos: frutas (56,2%), feijão (56,2%) e 
carnes (50%).  

Os demais alimentos considerados 
saudáveis são consumidos conforme o 
recomendado (6 a 7x semana) por uma baixa 
frequência das atletas: verdura (12,6%), 
salada crua (25,0%), leite e derivados (6,7%) e 
ovos (6,3%) (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Frequência de consumo de alimentos saudáveis pelas atletas de rugby durante a 
pandemia, Pelotas-RS, Brasil, (n=16). 

Frequência de consumo n % 

Frutas   
   Não consome ou consome 1 x na semana 1 6,3 
   Consome 2 ou 3 x na semana 4 25,0 
   Consome 4 ou 5 x na semana 2 12,5 
   Consome 6 ou 7 x na semana 9 56,2 
Verduras e Legumes cozidos   
   Não consome ou consome 1 x na semana 4 25,0 
   Consome 2 ou 3 x na semana 5 31,2 
   Consome 4 ou 5 x na semana 5 31,2 
   Consome 6 ou 7 x na semana 2 12,6 
Salada crua   
   Não consome ou consome 1 x na semana 3 18,7 
   Consome 2 ou 3 x na semana 3 18,7 
   Consome 4 ou 5 x na semana 6 37,6 
   Consome 6 ou 7 x na semana 4 25.0 
Feijão    
   Não consome ou consome 1 x na semana 3 18,7 
   Consome 2 ou 3 x na semana 1 6,3 
   Consome 4 ou 5 x na semana 3 18,7 
   Consome 6 ou 7 x na semana 9 56,3 
Leite e derivados*   
   Não consome ou consome 1 x na semana 6 40,0 
   Consome 2 ou 3 x na semana 5 33,3 
   Consome 4 ou 5 x na semana 3 20,0 
   Consome 6 ou 7 x na semana 1 6,7 
Carne   
   Não consome ou consome 1 x na semana 1 6,3 
   Consome 2 ou 3 x na semana 5 31,2 
   Consome 4 ou 5 x na semana 2 12,5 
   Consome 6 ou 7 x na semana 8 50,0 
Ovos   
   Não consome ou consome 1 x na semana 6 37,5 
   Consome 2 ou 3 x na semana 4 25,0 
   Consome 4 ou 5 x na semana 5 31,2 
   Consome 6 ou 7 x na semana 1 6,3 

Total 16 100 

Legenda: *n=15. 
 

Quanto ao consumo de alimentos não 
saudáveis, o Guia Alimentar considera que o 
consumo deva ser evitado, portanto foi 
considerado o consumo adequado dos 
alimentos não saudáveis, o não consumo ou 

consumo de 1 x na semana e apenas os 
embutidos (56,2%) e bolacha salgada (57,1%) 
foram evitados, já os alimentos: refrigerante, 
bolachas doces e frituras, o consumo foi além 
do recomendado (Tabela 4). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



902 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, São Paulo. v.14. n.94. p.896-906. Nov./Dez. 2020. ISSN 1981-9900. 

 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício 
ISSN 1981-9900 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Bras i le i ro  de Pesquisa e  Ens ino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r  /  w w w . r b p f e x . c o m . b r  
 

Tabela 4 - Consumo de alimentos não saudáveis pelas atletas de rugby durante a pandemia, Pelotas-
RS, Brasil, (n=16). 

Frequência de consumo n % 

Embutidos   
   Não consome ou consome 1 x na semana 9 56,2 
   Consome 2 ou 3 x na semana 4 25.0 
   Consome 4 ou 5 x na semana 3 18,8 
   Consome 6 ou 7 x na semana 0 0,0 
Bolacha salgada*   
   Não consome ou consome 1 x na semana 8 57,1 
   Consome 2 ou 3 x na semana 2 14,3 
   Consome 4 ou 5 x na semana 1 7,2 
   Consome 6 ou 7 x na semana 3 21,4 
Refrigerantes   
   Não consome ou consome 1 x na semana 2 12,5 
   Consome 2 ou 3 x na semana 9 56,2 
   Consome 4 ou 5 x na semana 3 18,8 
   Consome 6 ou 7 x na semana 2 12,5 
Bolachas doces   
   Não consome ou consome 1 x na semana 4 25,0 
   Consome 2 ou 3 x na semana 9 56,2 
   Consome 4 ou 5 x na semana 0 0,0 
   Consome 6 ou 7 x na semana 3 18,8 
Frituras   
   Não consome ou consome 1 x na semana 5 31,2 
   Consome 2 ou 3 x na semana 6 37,6 
   Consome 4 ou 5 x na semana 5 31,2 
   Consome 6 ou 7 x na semana 0 0 

Total 16 100 

Legenda: *n=14. 
 
DISCUSSÃO 
 

O estudo foi realizado com jovens 
atletas de Rugby, do sexo feminino e com 
idade média de 15,9 anos.  

Os dados obtidos permitem classificar 
a maioria da amostra como eutróficas, o que é 
surpreendente tendo em vista a tendência de 
atletas de Rugby, independente do sexo, 
apresentarem maiores valores de IMC (Campa 
e Colaboradores, 2019).  

Ainda, os hábitos alimentares são 
mais suscetíveis de serem afetados na 
população conforme as características 
socioeconômicas da amostra, como ser 
adolescente, do sexo feminino, ter baixa renda 
familiar e cor da pele preta.  

Estudos anteriores evidenciam que a 
idade do indivíduo está diretamente associada 
às suas escolhas e preferencias alimentares, 
no qual crianças e adolescentes demonstram 
principalmente padrões alimentares não-
saudáveis, sendo isto relacionado com 
prejuízos a saúde mental e bem-estar do 
sujeito (O’Neil e colaboradores, 2014). 

O consumo alimentar de uma família 
muitas vezes pode ser influenciado pelo seu 
nível socioeconômico.  

Segundo uma revisão literária a 
realizada por Darmon e Drewnowski (2015), as 
dietas de qualidade inferior, com um maior teor 
de açúcares e gorduras adicionados, 
geralmente são mais baratas e, 
consequentemente tendem a ser selecionadas 
em diferentes países por grupos de baixa 
renda.  

Entretanto, por outro lado, foi 
constatado que a educação nutricional pode 
alterar os padrões alimentares dessa classe 
social por ajudar a identificar alimentos e 
combinações de alimentos acessíveis e ao 
mesmo tempo ricos em nutrientes (Darmon e 
Drewnowski, 2015). 

O isolamento social imposto pela atual 
pandemia do vírus SARS-CoV-2 criou um 
desafio para a saúde mundial, onde demonstra 
afetar diretamente fatores sociais, 
psicológicos, nível de atividade física e 
padrões alimentares da população em geral 
(Ammar e colaboradores 2020; Banh e 
colaboradores, 2020).  
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Na população estudada podemos 
verificar que a sensação de ansiedade foi 
relatada por quase toda a amostra, o que pode 
ter impactado nos resultados referentes ao 
aumento de apetite e aumento do peso 
corporal, apesar da amostra se encontrar com 
peso corporal adequado, segundo IMC.  

As mudanças de comportamento 
criadas no período de isolamento social 
englobam hábitos alimentares alterados, 
menor grau de atividade física, aumento da 
ansiedade, dentre outros fatores já descritos 
em estudos realizados com adultos no mesmo 
período (Ammar e colaboradores, 2020; Lam e 
colaboradores, 2020).  

Este cenário em conjunto com os 
efeitos do maior consumo da mídia social, 
pode levar ao aumento da preocupação com o 
peso e a insatisfação com a imagem corporal 
(Banh e colaboradores, 2020).  

Os resultados do presente estudo 
além de ir ao encontro desta hipótese também 
comprovam o que foi predito por outros 
autores, uma vez que as atletas relataram 
maior insatisfação com seu próprio corpo no 
período de pandemia. 

Nossos dados mostram que entre os 
alimentos considerados saudáveis, feijões, 
carnes, verduras e frutas foram consumidos 
diariamente, leite e ovos menos consumidos 
pelas adolescentes. Em relação aos alimentos 
não saudáveis, verificamos baixo consumo de 
embutidos, bem como o consumo de doces, 
onde mostrou-se não ser diário pela maioria.  

Desta forma, pode-se observar a 
presença de bons hábitos alimentares entre as 
atletas, que no período de treinamento têm 
acompanhamento nutricional, contudo ainda 
são necessários mais ajustes. 

 Estudos estimam aumento do número 
de refeições em 38%, sendo isto 
principalmente na frequência de lanches ao 
comparar o período de lockdown ao anterior 
(Arora e Grey, 2020; AHDB, 2020).  

Dados divulgados pela Fiocruz (2020) 
mostram que há uma deterioração da 
qualidade da alimentação na pandemia, 
evidenciado pelo menor consumo de frutas, 
hortaliças e feijão, e aumento da frequência de 
consumo de ultra processados salgadinhos de 
pacote, biscoitos e alimentos prontos 
congelados.  

Assim, fica clara a capacidade da atual 
situação mundial em agravar ainda mais a 
qualidade da dieta da população em modo 
geral. 

Somado a possível piora dos hábitos 
alimentares, a inatividade física causada 
também pela condição de isolamento social 
intensifica a preocupação com a saúde 
mundial.  

A World Health Organization preconiza 
a prática de exercícios físicos mínima de 300 
minutos por semana para crianças e 
adolescentes, com o objetivo de consolidar 
hábitos saudáveis e assim confrontar a 
incidência das principais doenças atuais. 
(WHO, 2010).  

Todavia, os dados obtidos neste 
estudo evidenciam que, sem acesso aos 
treinos formais, grande parte das atletas não 
estão atendendo a esta recomendação 
durante o período de pandemia. 

O isolamento social e permanência em 
casa em cidades reduzem as oportunidades 
de atividade física, particularmente em áreas 
urbanas. Atividades sedentárias e tempo de 
tela devem se expandir. 

O uso de videogames online já está 
aumentando. Embora parques 
e playgrounds permaneçam abertos em 
algumas cidades, há uma percepção 
generalizada de que não é possível mantê-los 
limpos e que as crianças e os adolescentes 
terão dificuldade em manter distância social. 

Portanto, as famílias urbanas podem, 
compreensivelmente, optar por não usar esses 
espaços. Isso exacerbaria a disparidade entre 
aqueles que podem e os que não podem 
permanecer fisicamente ativos ao ar livre 
(Rundle e colaboradores, 2020). 

A soma desses fatores já descritos 
nesse estudo e outros que investigaram 
alterações comportamentais e aspectos de 
saúde no período da atual pandemia podem 
levar a prejuízos na saúde, como o 
aparecimento de doenças associadas com 
maus hábitos alimentares e sedentarismo 
(Rundle e colaboradores, 2020). 

O fechamento das escolas e a 
solicitação de isolamento social criam desafios 
alimentares e de atividade física para a 
população.  

Além disto, aumenta casos de 
insegurança alimentar, visto que existem 
meninas da amostra que recebem merenda 
escolar e o fechamento das escolas podem 
resultar em refeições perdidas em idade 
escolar.  

A insegurança alimentar tem sido 
associada ao risco de obesidade e ganho de 
peso (Rundle e colaboradores, 2020). 

https://pebmed.com.br/obesidade-infantil-orientacoes-para-atividade-fisica-na-infancia-e-adolescencia/
https://pebmed.com.br/obesidade-infantil-orientacoes-para-atividade-fisica-na-infancia-e-adolescencia/
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 Outro ponto importante a se destacar 
é que as famílias estocam alimentos estáveis 
nas prateleiras, e acabam comprando 
alimentos ultra processados e densos em 
calorias.  

Estudo de Rundle e colaboradores 
(2020) afirma que muitas famílias para 
minimizar as saídas de casa, acabam tendo 
uma alimentação mais calórica, com alto 
consumo de bolachas, batatas fritas, 
macarrão instantâneo, refrigerante, cereais 
açucarados e processados prontos para 
comer.  

Mudanças na rotina causada pelo 
isolamento durante os primeiros meses de 
pandemia alteraram comportamentos 
relacionados ao consumo alimentar, 
comportamento e insatisfação com corpo e a 
saúde.  

O que nos leva a pensar que é 
necessário haver alternativas mais eficientes 
que possibilitem práticas de atividade física 
para condições não favoráveis, ou seja, no 
ambiente domiciliar, além de consolidação de 
hábitos saudáveis que permaneçam mesmo 
nessas condições.  
 
CONCLUSÃO 
 

A análise do consumo alimentar de 
atletas de Rugby, durante o isolamento social 
devido à pandemia do COVID-19, mostrou que 
o consumo de ovos, saladas e leites estão 
abaixo do recomentado, entretanto, o 
consumo de embutidos também foi baixo.  

Em relação aos aspectos 
comportamentais, as atletas relataram que o 
isolamento as deixava mais ansiosas e com 
mais apetite, além de muitas estarem 
insatisfeitas com seu corpo e a maioria ter 
aumentado o tempo de comportamento 
sedentário.  

São importantes ações 
multiprofissionais voltadas à auxiliar no 
impacto causado pela pandemia nos hábitos 
alimentares e comportamentais. 
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